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RESUMO 

 

Compreender o desenvolvimento econômico local é de significativa importância para a 

criação de empregos, identificação de oportunidades e elaboração de estratégias 

inovadoras. Adotando-se como foco o desenvolvimento sustentável e como eixo 

norteador do estudo os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) até 2030, 

evidencia-se a necessidade de buscar uma visão mais ampla e inovadora pautada no 

crescimento econômico sustentável. Nesse sentido, este artigo busca identificar o nível 

de maturidade da cadeia produtiva cultural no município de Taubaté, com o intuito de 

compreender a estrutura da cadeia produtiva cultural em Taubaté na busca por novas 

oportunidades à economia criativa. O método utilizado foi de caráter exploratório, com 

delineamento documental e abordagem qualitativa. A coleta de dados possibilitou a 

compreensão dos elementos necessários para uma estrutura de cadeia produtiva cultural.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento territorial. Cadeia Produtiva. Cultura. 

Economia da Criativa. Taubaté-SP. 

 

ABSTRACT 

 

Understanding local economic development is of significant importance for job creation, 

identification of opportunities, and the development of innovative strategies. By focusing 

on sustainable development and using the Sustainable Development Goals (SDGs) for 

2030 as the guiding framework, there is a clear need for a broader and more innovative 

perspective grounded in sustainable economic growth. In this context, this article aims to 

assess the maturity level of the cultural production chain in the municipality of Taubaté, 

in order to understand its structure and explore new opportunities within the creative 

economy. The method used was exploratory in nature, with a documentary design and a 

qualitative approach. Data collection enabled the identification of the essential elements 

for a structured cultural production chain. 
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INTRODUÇÃO 

A busca por planos e métodos inovadores que possam efetivamente contribuir 

para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) até 2030 é uma 

prioridade atualmente. Para isso, compreender o desenvolvimento econômico local é de 

extrema importância para a criação de empregos, identificação de oportunidades e 

elaboração de estratégias inovadoras. Tais abordagens são fundamentais para impulsionar 

o ODS 8 que se concentra em promover o trabalho decente e o crescimento econômico, 

e o ODS 11 com enfoque em cidades e comunidades sustentáveis.  

Vale lembrar que o modelo fordista, caracterizado pela produção em massa e 

pela especialização do trabalho, transformou a indústria no século XX, proporcionando 

ganhos de eficiência e redução de custos (Harvey, 2016). No entanto, nas últimas décadas, 

têm ocorrido a diminuição do setor industrial, resultando na perda de empregos 

tradicionais. 

Logo, o desenvolvimento pautado na dimensão econômica e no modelo fordista 

de alta produtividade, resultou em um cenário de desindustrialização, que gerou um 

desafio de realocar os trabalhadores que eram da indústria em outros setores (Vieira, 

Carniello e Santos, 2017).  

Em meio a esse contexto, a economia criativa emerge, de modo, a fim de gerar 

crescimento econômico de forma inovadora com a “capacidade humana de inventar, de 

imaginar, de criar, seja de forma individual ou coletiva” (Mirshawka, 2016, p. 05). 

Portanto, é fundamental compreender a dinâmica da cadeia produtiva local, pois 

proporciona uma visão abrangente e estratégica do funcionamento econômico da região, 

especificamente no município de Taubaté-SP, onde há uma grande diversidade cultural, 

além de outras manifestações culturais que fazem parte da história local.  

Desse modo, considerando que a cultura está intimamente ligada ao território e 

aos saberes e fazeres locais, e reconhecendo que a compreensão da cadeia produtiva local 

pode auxiliar na identificação de lacunas no mercado e oportunidades de negócios, a 

questão que norteou a pesquisa é: Qual o nível de maturidade da cadeia produtiva cultural 
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no município de Taubaté? Com o intuito de responder a essa questão, o foco da 

investigação será a compreensão da estrutura da cadeia produtiva cultural em Taubaté.  

REVISÃO DA LITERATURA 

Um dos importantes componentes para promover o desenvolvimento territorial, 

de modo a identificar as oportunidades e criar um planejamento eficaz é através da 

compreensão da estrutura local relacionada à cadeia produtiva, pois se trata de “um 

conjunto de etapas consecutivas pelos quais passam e vão sendo transformados e 

transferidos os diversos insumos”, (Prochnik, Haguenauer, 2000, p. 144).  

Dessa forma, “pode-se afirmar que o território abrange aspectos econômicos, 

sociais e culturais, os quais estão em constante transformação e construção no espaço 

geográfico” (Costa, Alperstedt, Andion, 2021, p. 183). Visto isso, nesse contexto, as 

contribuições do conceito de cadeia produtiva são diversas e fundamentais para a 

movimentação econômica e gerar a melhoria do bem-estar social e desenvolvimento 

territorial.  

Para Dallabrida, o patrimônio territorial “é resultado de processos históricos de 

construção e reconstrução socioeconômica e cultural e é representado por elementos 

herdados do passado longínquo, outros (re)construídos mais recentemente, com 

elementos que se sobrepõem ao território constantemente” (2020 p.69). Logo, Dallabrida 

sistematiza o patrimônio territorial em seis tópicos: (i) o patrimônio produtivo; (ii) o 

patrimônio natural; (iii) o patrimônio humano e intelectual; (iv) o patrimônio cultural; (v) 

o patrimônio; (vi) o patrimônio institucional (2020).  

Dado o papel intrínseco da cultura junto ao território, vale ressaltar que, a 

Constituição de 1988, em seu Art. 215., garante que: “O Estado garantirá a todos o pleno 

exercício dos direitos culturais e acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e 

incentivará a valorização e a difusão das manifestações culturais” (Brasil, 1988). Isso 

significa que a cultura é de grande importância e ressalta que todos os cidadãos devem 

ter acesso e direito de participação ativa a manifestações culturais.  

Segundo Mirshawka, “para que surjam mais empreendedores criativos, eles 

devem ter um melhor acesso ao crédito financeiro e o país precisa criar uma integração 
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de políticas públicas” (2016, p. 15). Para tanto, a implementação de políticas e ações a 

fim de promover o desenvolvimento econômico, social e ambiental, são formas de 

viabilizar o desenvolvimento regional/local, que de acordo com Amartya Sen, “o 

desenvolvimento requer que se removam as principais fontes de privação de liberdade: 

pobreza e tirania, carência de oportunidades econômicas e destituição social sistemática, 

negligência dos serviços públicos e intolerância ou interferência excessiva de Estados 

repressivos” (2010, p. 16-17).  

Para Pimenta, “na economia da cultura emerge o simbólico e a produção material 

em diversas formas de saberes e fazeres populares, expressas em trocas, trabalhos 

coletivos, cooperados e associativos” (2023, p. 32).  Logo, há na cultura um grande 

potencial de gerar renda e crescimento econômico, de forma cooperativista, sustentável e 

sobretudo que preserve as tradições e patrimônios culturais.  

Reis define que “A economia da cultura utiliza seu arsenal de conhecimento e 

técnicas para comprovar de modo inquestionável a importância primordial da cultura 

como motor de crescimento econômico e seu potencial para o desenvolvimento 

socioeconômico” (2006, p. 25). A abordagem da cultura como instrumento fundamental 

e impulsionador do crescimento econômico, pode gerar subsídios para o desenvolvimento 

socioeconômico. Uma vez que, “a cultura agrega valor, sendo uma contribuição essencial 

para que aconteça a inovação” (Mirshawka, 2016, p. 24).  

Dessa forma, o modo como a comunicação local e as estruturas de mídia está 

organizado também faze parte do processo cultural e de desenvolvimento territorial, pois 

a estrutura de mídia molda e redefine o território, criando dinâmicas sociais e culturais. 

Para Peruzzo, “A comunicação faz parte dos processos de mobilização dos movimentos 

sociais populares em toda a história e em conformidade com a capacidade de organização 

e com os recursos disponíveis em cada época” (2013, p. 166).  

Além disso, existem os equipamentos culturais, os quais, Coelho (1997), define 

como edificações destinadas a práticas culturais, quanto grupos de produtores culturais 

abrigados ou não, fisicamente, numa edificação ou instituição. Assim, a economia 

criativa, a comunicação e os equipamentos culturais interagem a cadeia produtiva 

cultural, de modo a contribuir com a identidade local e para o fortalecimento do 
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pertencimento da comunidade ao território. Desse modo,sendo essencial para a 

preservação do patrimônio cultural e do desenvolvimento territorial de forma inclusiva e 

sustentável.  

MÉTODO 

O método utilizado foi de caráter exploratório, com delineamento documental e 

abordagem qualitativa, de abordagem qualitativa, uma vez que a seleção é 

especificamente determinada por características particulares a fim de compreender o 

fenômeno, a fim de “descrever e a decodificar os componentes de um sistema complexo 

de significados” (Neves, p. 01, 1996).  

O delineamento é documental, as fontes são secundárias e oferecem fontes 

documentais, que proporcionam “uma forma que pode se revestir de um caráter inovador, 

trazendo contribuições importantes no estudo” (Godoy, p. 21, 1995). Para compor o 

corpus do estudo, as fontes documentais, foram as seguintes: FIRJAN - Federação das 

Indústrias do Rio de Janeiro; Prefeitura Municipal de Taubaté; SEADE - Sistema Estadual 

de Análise de Dados; e ANATEL - Agência Nacional de Telecomunicações. 

A área de aplicação foi o município de Taubaté-SP, uma cidade com 378 anos, 

com raízes históricas e culturais, marcada por tradições culturais, e patrimônio cultural e 

arquitetônico. Figura a seguir, expõe-se a localização geográfica do município. 

Figura 1: Mapa com as localizações do estado de São Paulo, RMVPL e município 

de Taubaté-SP. 
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Fonte: Organizado pelos autores (2024), IBGE (2022) e Agência Metropolitana do Vale do Paraíba e 

Litoral Norte (2016).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A coleta de dados sobre os aspectos econômicos, instituição, estrutura de mídia 

e equipamentos culturais do município de Taubaté, possibilitou a compreensão dos 

elementos necessários para uma estrutura de cadeia produtiva cultural. Vale ressaltar que, 

a identificação desses pontos proporciona uma visão mais ampla e clara para tomadas de 

decisão assertivas, de modo a valorizar a cultural local, fomentar o trabalho decente e 

crescimento econômico.  

O Gráfico 1 apresenta os dados sobre o Produto Interno Bruto (PIB) referentes aos 

setores de indústria e serviço, indicando o percentual de participação de cada setor ao 

longo dos anos e permite visualizar o cenário econômico local. 

Gráfico 1: PIB dos setores de indústrias e de serviços do município de Taubaté. 

 

Fonte: SEADE PIB (2021), organizado pelos autores (2024). 

O Gráfico 1 que mostra a porcentagem do PIB dos setores de indústria e serviços 

entre 2011 e 2021 revela um expressivo crescimento do setor de serviços, enquanto o 

setor industrial apresentou uma queda ao longo dos anos. Isso evidencia a necessidade 

urgente de explorar novas formas de movimentar a economia, gerando emprego e renda 

de maneira criativa e inovadora. O Quadro 3 a seguir traz o levantamento de instituições 

que ministram aulas de arte, encontradas no site oficial da Prefeitura de Taubaté. 

0,00%

10,00%

20,00%

30,00%

40,00%

50,00%

60,00%

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Setor de Indústrias Setor de Serviços



 

 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
47º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Univali – 5 a 6/9/2024 

 

7 

 

Quadro 3: Instituição de ensaio de artes disponíveis do site oficial da Prefeitura de 

Taubaté. 

Instituição Municipal de Artes 

Escola Municipal De Artes Maestro Fêgo 

Camargo 
Endereço: Av. Tiradentes, 202 – Centro – 

CEP: 12030-180 

Fonte: Prefeitura de Taubaté (2023). 

A Escola Municipal de Artes Maestro Fêgo Camargo destaca-se como uma 

instituição de renome e acesso gratuito, desempenhando um papel importante no cenário 

educacional ao promover a formação artística e enriquecimento cultural no município. 

Sua importância transcende e é essencial para o desenvolvimento criativo e intelectual de 

nossa comunidade, cultivando talentos, fomentando a formação artística. 

Em continuidade, a Tabela 1 a seguir demonstra os dados dos canais e estações 

dos seguintes serviços de radiodifusão: Televisão (TV), Retransmissão de Televisão 

(RTV), Frequência Modulada (FM), Onda Média (OM) e Retransmissão de Rádio (RTR) 

abaixo. 

Tabela 1: Canais por Status em Taubaté. 

 

Fonte: Anatel (2023) 
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A análise dos dados de canais e estações dos serviços de radiodifusão no 

município de Taubaté revela um panorama de estrutura de mídias. De acordo com os 

dados levantados, constatou-se a existência de um total de 30 canais, dos quais 24 estão 

atualmente ocupados, evidenciando uma cobertura abrangente das diferentes formas de 

mídia. No entanto, é importante destacar que há ainda 06 canais vagos, sugerindo 

possíveis oportunidades para expansão ou otimização do cenário de radiodifusão no 

município. 

O Quadro 4 destaca os dados coletados sobre os Equipamentos Culturais 

disponíveis no site oficial da Prefeitura de Taubaté, abrangendo museus, bibliotecas, 

centros culturais, teatros e parques municipais. 

Quadro 4: Equipamentos Culturais disponíveis do site oficial da Prefeitura de 

Taubaté. 

Equipamentos Culturais – Prefeitura de Taubaté 

Tipo de equipamento Nome Endereço 
Museu Arquivo Histórico “Felix 

Guisard Filho” 

Endereço: Avenida Santa Luiza de 

Marillac, 1481 – Vila São José, 

Taubaté / SP. 

Museu Museu Histórico “Prof. Paulo 

Camilher Florençano” 

Endereço: Avenida Santa Luiza de 

Marillac, 1481 – Vila São José, 

Taubaté / SP. 

Museu Museu Da Imagem E Do Som 

De Taubaté – Mistau 

Endereço: Avenida Tomé Portes 

Del Rei, 761 – Jardim Ana Emília, 

Taubaté / SP. 

Museu Pinacoteca Municipal 

“Anderson Fabiano” 

Endereço: Avenida Santa Luiza de 

Marillac, 1481 – Vila São José, 

Taubaté / SP. 

Museu Museu Monteiro Lobato Endereço: Avenida Monteiro 

Lobato, s/n. Chácara do Visconde 

Museu Museu Da Imigração Italiana 

De Quiririm “José Indiani” 

Endereço: Avenida Líbero Indiani, 

550, Quiririm, Taubaté/SP. 

Museu Museu da Agricultura “Prof.º 

Osny Guarnieri Filho” 

Endereço: Avenida Líbero Indiani, 

550, Quiririm, Taubaté/SP. 

Biblioteca Biblioteca Histórica Prof. 

Maria Morgado Abreu 

Endereço: Av. das Camássias - 

Recanto dos Coqueirais, Taubaté – 

SP. 

Biblioteca Biblioteca Municipal Prof. 

José Jeronymo De Souza 

Filho 

Endereço: Parque Dr. Barbosa de 

Oliveira – Centro, Taubaté / SP. 

Biblioteca Biblioteca Municipal De 

Quiririm “Basilide Indiani” 

Endereço: Rua João Botossi, 151 – 

Área de Lazer – Quiririm, 

Taubaté/SP. 

Centro Cultural Centro Cultural Municipal 

“Toninho Mendes” 

Endereço: Praça Coronel Vitoriano, 

01 – Centro. 
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Teatro Teatro Metrópole Endereço: Rua Duque de Caxias, 

312, Centro 

Parque Municipal Viveiro Florestal Estadual Rodovia Oswaldo Cruz, km 14 – 

Bairro do Registro 

Parque Municipal Sítio do Picapau Amarelo Av. Monteiro Lobato, s/n – Chácara 

do Visconde 

Parque Municipal Horto Municipal Av. Brigadeiro Faria Lima – Jardim 

do Sol 

Parque Municipal Parque Municipal Quiririm Rua João Botossi, 171 – Centro – 

Quiririm 

Parque Municipal Parque Municipal Monteiro 

Lobato 

Av. Charles Schneider, s/nº – Vila 

Costa 

Parque Municipal Parque Municipal Jardim das 

Nações 

Av. Marrocos, s/nº – Jardim das 

Nações 

Parque Municipal Parque Itaim Av. São Pedro, 2000 – Jardim 

América 

Fonte: Prefeitura de Taubaté (2023). 

Ao analisar essas informações, fica evidente a presença de uma variedade de 

equipamentos culturais dedicados à preservação da história do município e ao 

entretenimento da comunidade local. 

A coleta de dados sobre os aspectos econômicos, instituição, estrutura de mídia e 

equipamentos culturais do município de Taubaté, possibilitou a compreensão dos 

elementos necessários para uma estrutura de cadeia produtiva cultural, representada na 

Figura 2. Vale ressaltar que, a identificação desses pontos proporciona uma visão mais 

ampla e clara para tomadas de decisão assertivas, de modo a valorizar a cultural local, 

fomentar o trabalho decente e crescimento econômico.  

Figura 2: A estrutura da cadeia produtiva cultural. 
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Fonte: Figura organizada pelos autores (2024). 

Os componentes da representação da cadeia produtiva cultural são: (I) 

instituições: organizações e entidades que promovem a educação e cultura; (II) 

certificação: validação e reconhecimento dos profissionais especializados nas diversas 

áreas da cultura; (III) associações: organizações profissionais, sindicatos e redes que 

ofereçam suporte e representatividade a esses profissionais; (IV) equipamentos culturais: 

teatros, cinemas, museus e parques que promovam a cultura e a participação da 

comunidade; (V) estrutura de mídia: meios de comunicação, como televisão, rádio, 

jornais e revistas, bem como plataformas digitais, redes sociais, sites e aplicativos para a 

disseminação da cultura; (VI) economia criativa: produções culturais, tecnológicas e/ou 

inovadoras que geram renda e emprego.  

Ao desenhar a cadeia produtiva cultural, foi possível identificar pontos 

importantes para subsidiar esta estruturação. Para iniciar, é indispensável fortalecer as 

instituições de ensino que promovem a formação artística. Em seguida, a implementação 

de um sistema de certificação que comprove a qualificação dos artistas, contribuindo para 

a credibilidade do setor. 

Além disso, a criação de associações é fundamental para o apoio e a organização 

dos grupos culturais, fortalecendo a colaboração e a representatividade da comunidade 

artística. A disponibilização de equipamentos culturais é essencial, para preservar a 

história do município e oferecer entretenimento à comunidade.  

Nota-se que a estrutura de mídia é necessária para promover e difundir as 

expressões culturais locais, alcançando um público mais amplo. Por fim, a economia da 

criativa para a valorização dos saberes e fazeres locais, proporcionando trabalho digno 

aos artistas e à comunidade em geral. 

Com essas melhorias e ajustes, a cadeia produtiva cultural estará mais bem 

estruturada e capaz de impulsionar o desenvolvimento artístico e cultural do município. 

Ao proporcionar uma maior integração entre os diversos agentes culturais, otimizar 

recursos e promover políticas públicas efetivas, o município será capaz de fomentar a 

produção artística local, atrair investimentos e ampliar o acesso da população às 
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manifestações culturais, gerando impactos positivos tanto na economia criativa quanto na 

qualidade de vida da comunidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao concluir esta pesquisa, torna-se evidente que o município de Taubaté 

apresenta oportunidades significativas para fortalecer a economia cultural e consolidar 

sua cadeia produtiva cultural, promovendo assim o emprego digno e estimulando o 

crescimento econômico local. Contudo, é necessário intensificar o compromisso com a 

cultura local, aprimorando a divulgação dos equipamentos culturais e promovendo 

eventos locais que instiguem um sentimento de pertencimento entre os munícipes.  

Com base nos dados levantados, é evidente que o nível de maturidade da cadeia 

produtiva cultural é considerado médio. Embora não haja, atualmente, uma estrutura 

consolidada para a realização de grandes eventos, é importante destacar a presença de 

equipamentos culturais que podem ser aproveitados para impulsionar a atividade 

econômica local.  

No entanto, para elevar esse cenário, são necessárias medidas estratégicas que 

proporcionem um ambiente propício ao desenvolvimento da cadeia produtiva cultural. 

Essas medidas podem envolver investimentos em infraestrutura, incentivos fiscais, 

capacitação de profissionais e a promoção de iniciativas que estimulem a participação da 

comunidade.  

Destaca-se que a implementação e aprimoramento das políticas públicas 

desempenham um papel essencial no desenvolvimento territorial efetivo e na promoção 

da economia da cultura. Essas políticas representam instrumentos poderosos para moldar 

os ambientes nos quais empresas e empreendedores atuam.  

Logo, a articulação de políticas públicas que promovam acesso à cultura, arte e 

entretenimento, como programas de apoio e incubadoras para startups e empreendedores 

criativos, investimento em espaços culturais e criativos, são fundamentais para mitigação 

das lacunas que impedem o desenvolvimento territorial. Ao adotar tais medidas, será 

possível aprimorar a capacidade da cadeia produtiva cultural, aumentando sua 

contribuição para a economia local e fortalecendo a identidade cultural do município. 
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